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EL CENTRO LATINOAMERICANO^ DEMOGRAFIA (CELADE), nacido en vir-

tud de un convenio sotare asistefiaa técnica regional celebrado entre las Naciones 

Unidas y el Gobierno de Chile, en 1958, tiene por finalidad: 

a. Organizar cursos sobre técnicas de análisis demográfico, con el fin de 
preparar estudiantes de países latinoamericanos y fomentar el estable-
cimiento de cursos semejantes en dichos países; 

b. Realizar estudios demográficos aprovechando las fuentes de información 
existentes o los estudios en el terreno, y 

c. Proveer servicios de consulta sobre problemas demográficos a los gobier-
nos de los países latinoamericanos o a sus organismos. 

Desde su creación, el OELADiB ha organizado seis cursos anuales, a los que han 

asistido alrededor de noventa alumnos procedentes de los diversos países de 

la América Latina; ha participado en distintos seminarios y conferencias; ha 

realizado varios cursos sobre demografía en diversas escuelas e institutos de la 

Universidad de Chile y en otros centros internacionales que funcionan en San-

tiago; y ha efectuado, en otras, las siguientes encuestas: 

1. Encuesta sobre fecundidad y actitudes relativas a la formación de la 
familia en Santiagro de Chile, (con la colaboración de la Escuela de Perio-
dismo" de la Universidau de Chile), 1959. 

2. Encuesta demográfica experimental de Guanabara, (con la colaboración 
del Gobierno del Brasil y de la División de Población de las Naciones 
Unidas), 1961. , 

3. Encuesta sobre inmigración en la aona del Gran Santiago, (con la cola-
boración del Instituto de Sociología de la Universidad de Chile), 1962. 
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1 , Ob.ietivos 

EL o b j e t i v o p r i n c i p a l del presente t r a b a j o es t r a t a r de d e t e m i n a r 

en qué medida l a es t ruc tura y algunas car '" ' .cteríst icas demográficas pueden 

ser afectadas por l a p e r s i s t e n c i a de iHia corr iente migrator ia p o s i t i v a en 

e l seno de una población a t ravés de un largo período de tiempo. Es im-

presc indib le hacer hincapié en que l a s conclusiones a que se ha l legado de 

ningún modo podrán genera l izarse de manera absoluta . Las h i p ó t e á s que se 

hrji hecho en cuanto a l a inmigración y a l a s c a r a c t e r í s t i c a s del grupo 

migrante son extremadamente simples y sólo se j u s t i f i c a n por s e r é s t e un 

primer intento en e l estudio del problema. 

Es sabido que en algunas regiones l a inmigración desempeña un papel 

preponderante en e l crecimiento, l a composición y l a s c a r a c t e r í s t i c a s de 

su población, ya que es f á c i l a d v e r t i r que e l grupo inmigrante t i e n e carac-

t e r í s t i c a s s o c i a l e s , demográficas y económicas .propias, que en c i e r t o modo 

es de esperar -modifiquen l a fisonontía de l a población receptora , ya sea 

su incorporación a l seno de l a nueva sociedad rápida o l e n t a , constante o 

v a r i a b l e , 

Generalmente, l o s e fec tos l e una corr ien te migrator ia pasp-da pueden 

medirse de manera aceptable por medio de censos, encuestas u otro método 

e s t a d í s t i c o , pero en e l caso de proyecciones de población o estimaciones 

de índices demográficos en zonas pequeñas, a l teradas quizás por desplaza-

mientos humanos, se t ropieza en l a mayoría de l a s . veces con e l desconoci-

miento de l a magnitud de l a s c o r r i e n t e s futuras y del grado en que sus 

e f e c t o s pueden modif icar l o s resul tados p r e v i s t o s . El demógrafo podrá 

hacer h ipótes i s razonables y j u s t i f i c a d a s plenamente acerca de l a m o r t a l i -

dad y fecundidad, pero enfrentado con e l conponente migración es muy 

probable que l e sea d i f í c i l prever l a magnitud de e s t a o t r a var iab le de 

l a ecuación demográfica y , por consiguiente , medir su posible e f e c t o . 

Cuando l a s condiciones l o permiten, l a solución más aceptada- es suponer 
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que e l saldo migratorio futuro será nulo o s in importancia e s t a d í s t i c a , 

pero no ca.be duda que por prcictico y ú t i l que sea ese r¿izonainiento no 

puede a p l i c a r s e en todos los casos en que se busca despejar l a incógni ta , 

que en c i e r t a s condiciones puede r e s u l t a r de magnitud insospechada. 

En un t r a b a j o de Hildebrando Araica^/ se ha tratado de medir el 
e fec to de l a inmigración en poblaciones modelo y l o s resultados obtenidos 

muestran aspectos in teresantes y dignos de t e n e r en cuenta. Como podrá 

verse raí.s adelante , l a operator ia que se sigue en e l presente estudio no 

d i f i e r e de l a u t i l i z a d a por H. Araica. Ex i s ten d i f e r e n c i a s en l a s 

h ipótes i s adoptada-s y en que l o s modelos no son independientes uno de 

o t r o , sino que pretenden r e f l e j a r una cadena m5.s o menos l ó g i c a de acon-

tec imientos demográficos p o s i b l e s ; 

Por l a s condiciones expuestas anteriormente se ha creído conve-

niente^ a. manera de un primer in tento en e s t e campo, t r a t a r de determinar 

cuáles serán l o s e fec tos de una iraaigración modera.da en e l seno de una 

población modelo teórica, por un largo período de tiempo. 

En s í n t e s i s , l o s ob je t ivos del presente t r a b a j o son l o s s i g u i e n t e s : 

1 , A is la r e l e fec to result<:jite de l a ap l i cac ión de tasas de inmi-, 

gración .moderadCiS y esencialmente jóvenes, a. lona población modelo t e ó r i c a 

que en 150 años pasa por l a s t r e s etapas c a r a c t e r í s t i c a s de l a "revolu-

ción demográfica", a saber : "es ta .b le" , " c u a s i - e s t a b l e " y "en t r a n s i c i ó n " , 

2 , Determinar en qué medida in f luye e l f a c t o r inmigración en e l 

crecimiento y l a composición de una población. 

3 , Evaluar e l grado do erro-r a que pueden e s t a r expuestos l o s 

cálct i los de c i e r t o s índ ices demográficos calculados por métodos i n d i -

r e c t o s en una población en l a que se ignora o se desprecia lo, cor r ien te 

migrator ia que ha r e c i b i d o . 

2 . Def inic iones 

Conviene prec i sar l o que deberá entenderse cuando se hable de 

población " e s t a b l e " , " cu í i s i - es tab le " y "en t r a n s i c i ó n " . 

1/ Araica, Hildebrandos Efecto de una inmigración const¿:.nte mantenida 
durante $0 años en modelos de poblaciones e s t a b l e s y cuasi -estables» 
CELADE, documento B.60.2/2.6, inédito, Ssjitiago, Chile, I960. 
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En e l estudio que Lotka t i e n e sobre el 'temc.^^ se ha demostrado que 

un;i poblP-ción, cu".lquier?. que sea su estructure", por edad i n i c i f ' l j sonetid?-' 

dur."nte un l a r g o período-de t ienpo a l eyes i n r l t e r a b l e s de nort;_lidc.d y 

fecundidad, asuniirí. eventualiiients una es t ruc tura por edad que dependerá 

snloxiente del r^atrón vigente de flórtziidad y fecundidad. A poblaciones 

con est-'-s c a r a c t e r í s t i c a s se l e s llaiJia " e s t a b l e s " y de acuerdo a l e demos-

trado por Lotka en su e s t u d i e , conocidas dos c a r a c t e r í s t i c a s cualesquiera 

de l a pcb lac i cn , es posible der ivar l a s dea 's por nedios a n a l í t i c o s . En 

consecuencia, l a p r i n c i p a l u t i l i d a d de e s t a t e o r í a res ide en e l hecho de 

que e s t a d í s t i c a s escas?^ o f r agnentar i as a.cerca de l o s a t r ibutos de una 

población, pueden ser s u f i c i e n t e s para conocer l o s demás í n d i c e s danográ-

f i c o s de l a misraa. 

Por su p a r t e , l a s poblaciones " c u a s i - e s t a b l e s " son aquel las en donde 

se mani f i es ta una var iac ión de l a mortal idad, perrarneciendo i n a l t e r a b l e l a 

fecundidc'id. Conviene destacar que es é s t a l a s i t u a c i ó n actual de l a mayor 

parte de l a población del nundo, especirilraente de A f r i c a , América Lat ina 

y Asia , 

Una de l a s car^i-cterísticas mf.s inportantes de una población "cU ' isi-

e s t a b l e " es l a de que en c u ' i q u i e r monicnto puede ser c a s i s i in i la r a una 

" e s t a b l e " . De es t r manera, l o s sistemi-.s de cá lculo que"se han elaborado 

parf. determinar l o s índices demográficos de poblaciones "es tab les" 'pueden 

u t i l i z a r s e en l o s modelos " c u a s i - e s t a b l e s " , obteniendo r e s u l t a d o s ' s a t i s -

f a c t o r i o s . 

Por últii-,10, se entenderá por pcbluciones "en tr^'.nsicicn" aquel las 

en donde se observa xm descensc^ simultáneo de l a mortalidad y de I Í L f e -

cundidí'.d. Poblaciones e n e s t ; s cc-r̂  c t e r í s t i c a s son pocas, pero l o s 

probleraí-s t e ó r i c o s que puede involucrar su estudio son v. s t o s , de t;'.l 

manera que se hace necesario su a n á l i s i s . Es i n t e r e s a n t e d e s t a c a r que 

2/ Lotka, A . J . : Théorie analytique des a s s c c i a t i o n s b io logiques , 
Deuxléme P a r t i e , Analyse Demo^raphique, P a r í s , 1939, 
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aun en e s t a s condiciones demográficas, pueden i n v e s t i g a r s e algunas c a r a c t e -

r í s t i c a s de poblaciones "en t r a n s i c i ó n " en función de l a s re lac iones mate-

máticas diseñadas para e l uso en cicdelcs " e s t a b l e s " . 

3 . Plan de t r a b a j o 

Se han efectuado dos proyecciones-de población femenina a través de 

150 años, divididos en t r e s etapas perfectamente i d e n t i f i c a d a s y d i s t i n t a s . 

En ambas proyecciones se parte en e l momento cero ( t=0) de una es t ruc tura 

por edad calculada para una población "estable" ' con a l t a mortalidad y fecun-

didad (por d e f i n i c i ó n , l a es t ruc tura y l a s c a r a c t e r í s t i c a s permanecen ir ivaria 

b l e s a l o largo de l o s 50 años) . 

Considérase en seguida una l e v e modificación en e l patrón de m o r t a l i -

dad, manteniendo i n v a r i a b l e l a fecundidad, l o que s i g n i f i c a que entre e l 

momento t=50 y e l momento t=100 l a población a t r a v i e s a por ion período de 

" c u a s i - e s t a b i l i d a d " . Finalmente, para l o s últimos 50 años se supone un 

descenso más rápido de l a mortcdidad acompañado de una importante disminu-

ción en l a fecundidad, pasando l a poblóición por una fase de " t r a n s i c i ó n " . 

Las dos poblaciones proyectadas d i f i e r e n sólo en que a través de los 

150 años considerados, a una de e l l a s se l a ha estimado " c o r r i e n t e " , e s t o e s . 

que su crecimiento se r e a l i z a en fimción únicamente de l a mortalidad y de 

l a n a t a l i d a d . La se^mda se ha^^suj3uesto sea» que a loŝ ^ e f e c -

tos de los f a c t o r e s de crecimiento r e c i é n expuestos se suma e l de la inmi-

ffcación durante todo ese período. 

4 . Hipótes is adoptadas en l a s proyecciones 

- a ) Mortalidad 

Se supuso que en e l período " e s t a b l e " l a población estaba s u j e t a a 
una mortalidad elevada, medida en tma esperanza de vida a l nacer de 
30 años. 

En l a fase " c u a s i - e s t a b l e " . l a mortalidad disminuye en forma leve con 

una esperanza de vida a l nacer que v a r í a de 30 a 40 años. En e l período 
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de " t r a n s i c i ó n " Ir. mortalidad continúa su. descenso y l a esperanza de vida 

aumenta, en l e s últimos 50 aaios^ de 40 a 55 años. 

Las re lac iones de supervivencia (P ) u t i l i zadas en l a s proyecciones se 

obtuvieron de l o s nodelos de tab las elaborados en e l Centro Latinoamericano 

de Demografía,-2/ 

b) Natalidad 

En los primeros cien años de la proyección, o sea, cuando por defini-
ción la fecundidad se supuso constante, se considera una tasa bruta de re-
producción (R') iguí'l a 3,00j esta tasa corresponde alas ta^as de fecun-
didad por edad que presentaba Chile en 1952 y que, de acuerdc a comparaciones 
realizadas con las observadas en otrcis regiones de alta fecundidad, podríeua 
definirse como correspondientes, a una fecxm̂ lidad "no muy precoz y tardía". 
Esto significa que es 

relñtivi?Jtiente ba ja l a frecuencia de l o s nacimxentos en 

madres de edades jóvenes (sobre todo menores de 20 años) y por e l contrar io , 

se observa una fecundidad de c i e r t a inpcrtancia en madres de edades adultas 

(mayores de 3O años) , 

En l a fase de " t r a n s i c i ó n " se supuso un descenso de l a fecundidad bas-

tante importante, haciéndose pasar l a tasa bruta de reproducción de 3 . 0 0 a 

2 .00 en e l período de 50 años C' nsiderados. Esta h i p ' t e s i s s i g n i f i c ó c a l -

cular l a s tasas de fecundidad q.ue corresponden, a una tasa 'bruta de 2 ,00 en 

t=150 en función de l a tasa de 5-00 para e l comienzo del intervalo , S I 

cálculo citado se r e a l i z ó ut i l izando la siguiente fórmulas 

m' = m e""^ ( l ) X X ' 

en donde; 

n = tasas de fecundidad femenina por" grupos de edad, 
u = diferencia entre las tasas de incremento en los momentos t=100 

y t=i50. 
X = edad central del grupo de edad considerado. 

3/ Tabah, Léon: Modelos de poblaciones estables, cuasi-estables y en 
transición demográfica, CELADE, documento D,5/4, inédito, Santiago, 
Chile, i960, •• - • 



~ 6 

Por su parte, el.par&aetro u se obtiene de: 

tS'lOO = ti'150-^i-^^i (2) 
m 

V , > 2C siendo y ̂^ el momento de orden i de la función ̂  en el tiempo t=100. 
Para calcular las tasas de fecundidad por quinquenio entre t=100 y 

t=150, se supuso tin descenso lineal en la evolución de ellas entre ambos 
momentos. 

c) Inmigración 

Se supuso que la población en estudio recibía a través de los I5O años 
de proyección una corriente inmigratoria relativeiaente fuerte y constante, 
de más o menos 5 por ciento. Ádem&s, se consideró que desde el memento de 
su incorporación al nuevo grupo, los inmigrantes presentaban las mismas 
leyes de fecimdidad y mortalidad que regían en la población receptora. 

Esta última hipótesis simple relativa a las características del grupo 
inmigrante, si bien puede considerársela poco realista en virtud de estudios 
sociológicos realizados sobre poblaciones migrantes, se justifica porque, 
además de su gran valor práctico, se carece de informaciones fidedignas 
sobre las características diferenciales del grupo migrante. No puede ol-
vidarse, por otra parte, que este trabajo lleva como objetivo implícito el 
de iniciar, estudios en este cejiipc, y no sería atinado realizar un primer 
intento haciendo intervenir más variables, poco conocidas, eri un tema de 
por sí complejo. 

Las tasas de inmigración que se aplicaron al modelo se tomaron de 
un trabajo basado en la "Encuesta de fecundidad y de actitudes relativas a 
la fcrmación de la fejnilia, en Santiago, Chile", realizada en noviembre de 
1959.'^ Esas tasas se modificaron en parte ya que los valores observados 
en la encuesta citada eran bastante altos y podrían eventuaLmente exagerar 
los efectos finales de la inmigración. Por esta razón, para los fines de 
este trabajo, se consideró la mitad de las tasas observadas en la población 
femenina objeto de esas encuesta, 

U/ Nieto Terán, Bolívar: Determinación de tasas de inmigración femenina 
por grupos de edad para la ciudad de Santiag;o, período 1910-59< 
CELADE, documento B,60,2/5.3, Santiago, Chile, I960. 
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d) Resunen. de Ir.s hÍT^5tesis r,dopt..da5 

A continuación se reseñan en foma esqueraStica las hipótesis iapllcitas 
en cf-dc. Tino, de Ic^ pr-yecciones. 

Periodo Tiempo 
( t ) 

Tasa bruta 
de repro-

ducción (R") 

Vida media 
Inmigración 

" E s t a b l e " 0 - 5 3 30 Mitad de l a s 
4 5 - 50 3 30 t a s a s de inr-

migración 
"Cuas i - 50- 55 30 . L observadas 

e s t a b l e " 95-100 3 - 40 en l a Encue_s 
t a de Fecun-

" T r a n s i c i ó n " 100-105 3 40 didad de 
145-150 2 55 Sant iago 

5 , Método de trabr-.jo 

La o p e r a t o r i a seguida en l a s proyecciones no d i f i e r e s ino en d e t a l l e s 

del método c o r r i e n t e de "componentes" , -^ S in embargo, se señalarán de 

nanera esquení . t ica l o s pas'-^s se^^uidos en l a pr^/yección de l.a poblaci-^n 

" a b i e r t a " , toda -vez que l o deaás del nétodo es Í¿_UCP1 en ambos c a s o s , 

a) Población de mfis de 5 años de edad 

1 , Part iendo en t=0 de l a estrTictura por edad de l a pobl^'cion femenina 

i n i c i a l correspondiente a una e° = 3 0 años, e x t r a í d a del t r a b a j o del pro-
6/ f e s o r Tabah,—' se ca lcularon l o s s o b r e v i v i e n t e s en t=5 aplicando a l o s 

e f e c t i v o s de cada ¿rupo de edad l a s r e l a c i o n e s de supervivencia (P ) co-

rrespondientes obtenidas del inisno t r a b a j o , 

2 , Á l a p o b l a c i ' n s o b r e v i v i e n t e en t=5 se l e apl icaron l a s t a s a s espe-

c í f i c a s de i n n i £ r a c i 6 n , obteniendo l o s inm.£,rantes en cada £rupo de edad 

en e l noiaento t - 5 » Per c o n s i g u i e n t e , se sU;"one que l a inmigración se pro-

duce en su t o t a l i d a d a l f i n a l del período quinquenal . De e s t a manera 

^ Naciones Unidas: Métodos :^ara nre-^-a.rar pr^^yecciones de p r b l a c i c n 
por sexo y edad. Manual I I I , Nueva York, 1 9 5 6 . 

^ Tabah, Léon: 2E* c i t . 
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se está, de acuerdo con las tc-sas empleadas que están calculadas para el 
téirnino del período, a la vez que se siiaplifican notablemente los cálculos 
y el error que puede introducirse no influye significativamente en los re-
sultados finales, 

3, A la población sobreviviente en t=5 se le suman los inmigrantes cal-
culados para cada grupo de edad y se obtiene la población total de más de 
5 años de edad en t=5. Sucesivos-pasos similares permiten ir proyectando 
la población hacia los límites fijados, 

b) Nacimientos y población de 0-4 años de edad 

1, A la población total en t=0 y t=5 comprendida entre los 15 y los 49 
años se le aplican las tasas de fecundidad supuestas, con lo que se obtiene 
un número anual de nacimientos en t=0 y t=5. 

2* Ese total anual de nacimientos se multiplica por K=0.4878Í que repre-
senta el complemento e, la iinidad de la razón de masculinidad al nacer, su-
poniendo que teóricamente nacen 104 hombres por cien mujeres. De esta 
manera se estima el número hipotético de nacimientos de mujeres, 

3. Promediando los dos totales de nacimientos femeninos resulta una 
media anual del quinquenio, 

4. Multiplicando esa media anual por 5 se obtiene el número total de 
nacimientos femeninos del quinquenio, 

5. A los nacimientos calculados para el quinquenio se les aplica la • 
relación de supervivencia (P^) que les corresponde en los modelos de tablas 
de vida mencionados, determinándose los sobrevivientes de 0-4 años en t=5. 

6, Análisis de los resultados 
En los cuadros 1, 2 y 3 se resumen los resultados obtenidosj con el 

fin de facilitar su análisis se han calculado los índices demográficos de 
mayor interés para el primero y último quinquenio de cada proyección. 

Las abreviaturas significan: 
(b) = tasa bruta de natalidad; 
(m) = tasa bruta de mortelidad* 
(r) = tasa anual de incremento natural; 
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(r ) = tasa, anual de creciaientc efectivo (vegetativo más migra-
torio ) f 

(q̂ ) - n-unerr-dor del índice de reemplazo de Thonpscnj 
(j) = índice de reemplazo de Thompson; 
(R) - tasa neta de reprcducciónj 
( N , x,x+n) = estructura por gr?Jides grupos de edad,- por 100 000 habitantes; y • 
(X) = edad media de la población. 

Todos estos índices demogrí-ficos se calpulf-rcn de manera directâ  tal 
cual surgen de las cifras de las proyecciones. 

Cuadro 1 

P R O Y E C C I O N I ~ P O B L A C I O N E S T A B L E D E S E X O F S Í E N I N O , C O N e ° = 30 ANOS 
I T A S A B R U T A D E R E P R O D U C C I O N ( R ' ) D E 3.0 ° 

Características 
Población cerrada Población abierta 

r\-íc I Variación 0-5 45-50 (pô eenta.jcs). ^ 45-50 V a r i a c i ó n 
( P o r c o n t a . j e s ) 

b 
n 

r 
r 
e % 

J 

R 
N 

V. oo 

0-14 
15-49 
50-64 

V, oooo 
_65 y más 
X (años) 

44.7 
33.4 
11.3 

0.32357 
1.38 
1.39 
39.909 
49.061 
8.122 
2.908 
24.1 

44.5 46.2 + 3.8 
32.8 31.7 — 3,4 
11.7 14.5 + 23.9 
21.8 25.1 + 15.1 
0.32900 .0.33533 + 1.9 
1.3,9 1.42 + 2.2 
1.39 1.39 -

40.3 5L 42.157 + 4.5 
48.921 49.966 + 2.1 
7.901 6.114 , - 22.6 
2.827 1.763 - 37.6 
23.7 22.1 — 6.9 

a/ La diferencia observada entre los. valores del período 0-5 y las cifras 
de la 2'oblacicn cerrada se debe a que en 0-5 ys. comienza a infl\iir la 
inmigración. De otro modo deberían ser iguales. 
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Del a n á l i s i s de l a s c i f r a s consignadas en e l cuadro 1 surge que l a 

inmigración raodifica en forma moderada l o s p r i n c i p a l e s índices demográficos 

de una población e s t a b l e s u j e t a a a l t a mortalidad y fecvindidad. En e f e c t o , 

tanto l a tasa de nata l idad cono l a de mortalidad varían entre e l pr inc ip io 

y e l f i n del período entre 3 . 5 y 4 . 0 por c i e n t o , l o que no es una a l t e r a c i ó n 

s u s t a n c i a l . EL e f e c t o más importante de esas var iac iones se r e f l e j a en l a 

t a s a anual de incremento natural ( r ) , que en l o s 50 años aumenta c a s i un 25 

por c i e n t o , 

Es in teresa j i t e señalar e l escaso e r r o r que introduce l a inmigración en 

e l cá-lculo de l a medida de l a reproducción por medio del índice de reemplazo 

de Thompson ( j )^ l o cual s i g n i f i c a que l a aproximación que se obtiene por 

e s t e método es baste j i te s a t i s f a c t o r i a a pesar de l a incorporación del grupo 

n i g r á n t e , 

En cuanto a l a e s t r u c t u r a por grandes grupos de edad, es importante 

destacar que e l f a c t o r inmigración produce un rejuvenecimiento acentuado de 

l a población, t a l como se ve en e l incremento r e l a t i v o de l o s grupos jóvenes 

y adultos jóvenes , en detrimento de l a población de más de 50 años. Corro-

bora es te hecho l a observación de l a edad media de l a población (X) , que én 

l o s 50 años de proyección desciende poco mSs de año y medio en l a población 

" a b i e r t a " . 

Parece que en l a fase " c u a s i - e s t a b l e " e l e f e c t o de l a inmigración es 

menor que e l r e s u l t a n t e de l a disminución de l a mortalidad, ya que comparan-

do l a s dos poblaciones no se observan dáferencias importantes que puedan 

a t r i b u i r s e a l a migración. En e f e c t o , tanto l a t a s a de natal idad como l a 

de mortalidad muestran en ambas poblaciones l a misma intensidad en su des-

censo, La b a j a de l a mortalidad repercute en e l crecimiento de l a pobla-

c i ó n , t e l como se observa en e l aui:iento de l a tasa de incremento n a t u r a l . 

En e l último quinquenio de e s t e período, l a t a s a de crecimiento e f e c t i v o 

(r^) alcanza su máximo en l o s I 5 0 años con un va lor próximo a 55 por m i l , 

c i f r a que de mantenerse .constante p e r m i t i r í a a l a población duplicar su 

e f e c t i v o t o t a l en poco más de 20 años, l o que s in duda es un hecho digno 

de d e s t a c a r . 
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Cuadro 2 

PROYECCION II - POBLACION CUaSI-EST/iBLE DE SEXO FEÍffiNINO, CON VIDA 
MDIA (eg) QUE PASA DE 30 A 40 AÍJOS, I TASA BRUTA 

DE REPRODUCCION (R') DE 3.0 

Población cerrada Población a b i e r t a 
C a r a c t e r í s t i c a s 

ícrv-cctí üt_inn Variación oK-inn Variación 
' 50-55 95-100 (Porcenta jes ) 9 ^ 1 0 0 (p^^^^^tajes) 

•b-

n. 

•r-

r 
e 

% 
J 
R 
N 

y oo 

0-14 

'15-49 

50-64 
> 7 0000 

N 65 y ná̂ s ' • 
X (años)' 

44..7-. - - t ó , ! . . . . . 3.6 46.3 44.6 - 3.7 
3.2., 9 23.3 - 29.2 31.7 21.8 ~ 31.2 
-11,8. 19.9 + 68.6 _ 14.6 22.8 + 56.2 

~ 25.1 """ ' 33.7' +'34.3 
0,32360 0.34306 + 6.0 0.33 573 0.35800 + 6.6 
1,37 1.73 + 26.5 1.42 1.81 + 27.5 
1.39 1.78 + 2'8,1 1.39 1.78 + 28.1 

3 9.. 983 41.176 + 3.0 42.156 43.618 + 3.5 
49..004 U7.k67 - 3.1 49.939 48.318 - 3.3 

8 , n i 8.129 + '0,.2 6.153 6.087 - 1..1 
2.902 , 3.228 + 11,2 1.752 1.977 + 12.8 

'23.9 23.8 0,6 22.1 ZL.8 - 1.4 

Tanbién en e s t e período, l a medida de l a reproducción feraenina neta 

neáiante' é l í'hdice 'de'reenplazo •de-ThoDpso-n---pe2iaite ob.tene.r,basteante más que 

un orden de magnitud del fenóneno, ya que l a d i f e r e n c i a entre J y R es i n -

si£-ni f i c a n t e . 

La es t ruc tura por ¿randes'grupos de edad de l a población en amibas 

proyecciones nuestra parecidos cambios r e l a t i v o s , pers is t iendo e l e f e c t o 

rejuvenecedor ocasionado por l a b a j a de l a mortalidad (principalmente 

i n f a n t i l ) y l a adición del ^rupo inni£-rante, que es __esencialmente joven y , 

por l o tanto , también en edad reproductiva, EL ¿rupo menos afecta.do es 

e l de 50 a 64 años. 
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La edad media (x) continúa en dcsccnsc, pero l o hace con menor intenr-
sidad cue en l a época " e s t a b l e " . 

Cuadro 3 

PROYECCION I I I - POBLACION EN TRANSICION DE SEXO FEMENINO, CON VIDA 
. . MEDIA (e°) ,QUE PASA DE 40 A 55 AÑOS Y TASA BRUTA 

DE REPRODUCCION (R' ) QUE VARIA DE 3 . 0 A 2 . 0 

C arac t e r l s t i cas. 
Población cerrada Población a b i e r t a 

100-105 U ^ 1 5 0 U í - 1 5 0 ( p S S S j S s ) 

b 4 2 . 4 31 .3 - 2 6 . 2 4 3 . 9 3 2 , 8 - 25 .3 
m 23,. 2 1 2 . 6 — 45 .7 2 2 . 4 1 1 . 2 — 50.0 
r 1 1 ^ 00 1 9 . 2 1 8 . 6 - 3 . 1 2 1 . 5 21 .6 + 0 . 5 

^e j - • - 3 2 . 3 3 1 . 9 - 1 . 2 

% 0..34350 0.26733 - 22 .2 0 .3550 0 .2795 - 21.3 
J l . ,73 1 . 6 0 - 7 . 5 1 . 7 9 1 . 6 8 - 6 . 1 

R 1 , 7 2 1 . 5 4 - 11 ,7 1 . 7 2 1 . 5 4 - 1 0 , 5 

^O-U 41 ,251 36 .105 - 1 2 . 5 43 .751 38 .773 - 1 1 . 4 
M 

1 5 - 4 9 47,.395 49.913 + 5 .3 4 8 . 5 6 7 , , 51 .264 + 5 . 6 

^50-64 / oooo 8 ,093 9.605 + i8.r 6.057 7 .296 + 20 .5 

N/c 65 y 
! 

más J 1 3 . 2 6 1 4 .377 + 3 4 . 2 1 . 8 2 5 2.667 + 4 6 . 1 

X (años) 23 ,7 ^ 2 6 . 6 + 1 2 . 2 21 .7 23 .8 + 1 1 . 0 

En e s t a épo&a se advierte que l o s importantes cambios en l a nata l idad 

y mortalidad que experimenta l a población por e l hecho de encontrarse "en 

t r a n s i c i ó n " , no determinan modificaciones sus tanc ia les en l a tasa de i n c r e -

mento natural de l o s quinquenios extremos, sea que l a población r e c i b a o no 

aporte migra tor io . 
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Gráfico 1 
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La tasa de increnento efectivo-"báiiibién-coaienza-a-declinar, como re-
flejo sin duda de todo el proceso encaden?-do de acontecimientos ocurridos, 
como 1-a baja de la fecundidad,que produjo menos efectivos jóvenes^ los que, 
a su vez, al aplicarles las tasa.s. de inmigración correspondientes, también 
dieron menos inmigrantes en esos grupos de edad. Lo anterior sugiere que 
una baja de la fecundidad como la supuesta, produce en la población una al-
teración más importante que la que podría producir la asimilación de xm 
grupo inmigrante relativamente grande y joven. 

Puede observarse, en el último quinquenio, que la inmigración intro-
duce un error más iüiportante que antes en la medida de la reproducción por 
'él Indice de "reemplazo de THompson, fruto sin'duda d:e las alteraciones 
sustanciales que ha sufrido la población- en cuanto a natalidad, mortalidad 
e inmigración, 

La!'distribución dé Ta población por grandes grupos de edad señala 
claramente un proceso de envejecimiento más importante en la población 
abierta que en la'cerrada y,^principalmente, en el sector de más de 50 años, 
EL grupo-de 0-14 sños por primera vez comenza a disminxiir su importancia 
relativa, craiio resultado sin duda de la fuerte baja de la fecundidad que 
contrarresta la ganancia que podría observarse por el descenso de la mor-
talidad. 

Lógicamente la edad media de la población tiende a aumentar, pero se 
observa que la inmigración frena en parte esa tendencia, ya que la po-
blación cerrada presenta un valor que sobrepasa su estado inicial (t=0), 
Por el contrario,- la población abierta tiende a presentar una edad media 
menor,- que se cpro^na bastante a la que ofrecía la: población cerrada en 
el período estable, . 

7* Otros análisis 
Ha parecido conveniente poner más énfasis en alguno de los resultados 

recién comentados y, por otra parte, tratar de probar la utilidad o la 
inutilidad de ciertos métodos an.alíticos propuestos para la medición de 
índices demográficos de indudable interés. 
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a ) Medida de l a reproducción 

En e l cuadro s iguiente se presentan l a t a s a neta de reproducción (R) 

y e l Í n d i c e de reemplazo de Thompson ( j ) , comparados a través de l a s d i s -

t i n t a s fases que a t r a v i e s a l a población» 

TASA NETA DE REPRODUCCION <R) E INDICE DE REEMPLAZO 
DE THOMPSON 

Poblacion 
P e r í o d o 

Poblacion 
E s t a b l e 

CK5 45-50 
Cuas i -es tab le 
50-55 95-100 

En t r a n s i c i ó n 
100-105 145-150 

Cerrada 

J 1.38 1.37 1.73 1*73 1.60 
R 1.39 1.39 1.78 1.72 1,54 

Abierta 

J 1;.39 1.42 1.42 1,.81 1.79 1.68 
R 1.39 1.39 1.39 1.78 1.72 1.54 

Las tasas netas de reproducción (R) que se señalan en e l cuadro 

a,nterior se obtuvieron de manera d i r e c t a en función de l a s tasas e s p e c í -

f i c a s de fecundidad u t i l i z a d a s en l a proyección y l a s probabilidades de 

supervivencia a l a edad x ( p ) , correspondientes" a l o s n ive les de laor-

t a l i d a d supuestos en l a s d i s t i n t a s e tapas . 

Por su par te , e l Indice de reemplazo de Thompson ( j ) ofrece una e s -

timación de l a t a s a neta de reproducción femenina en función de datos 

censales y de una t a b l a de mortalidad para l a época. Por l o expuesto no 

cabe dudar de l a u t i l i d a d de. e s te índice en regiones con escasas e s t a d í s -

t i c a s para medir uno de l o s fenómenos demo£rá.ficos cuya detenninación, a 



- 17 -

nás de no s e r sinj^le, o frece -un dato de ¿ran. i n t e r é s para e l a n á l i s i s de 

l a s c a r a c t e r í s t i c a s denio¿rí.ficas de una población. Por o t r a par te , e l 

método puede u t i l i z a r s e cualquiera que sea l a etapa del c i c l o demográ-

f i c o que a t rav iese l a población en es tudio . Todo l o a n t e r i o r , unido a 

l a f a c i l i d a d de su cá l cu lo , hace que es te índ ice adquiera una v i t a l impor-

tanc ia en e l campo de l a inves t igac ión demográfica en países subdesarrollar-

dos. 

La re lac ión a n a l í t i c a para l a deten:iinacián del Indice es l a s i g u i e n t e : 

^2 
E C(x) , 2 L 
X= cíjL 
'̂ 2 / 
E G(x) ' E L. 

== J i R (3) 

X 

en dondej 

q^ = proporción de mujeres entre l o s l í m i t e s de edad y ülg ^^ 

población, 

q^ = proporción de mujeres entre l o s l í m i t e s de edad Pi^ y /i^ ^ ^ 

población modelo. 

La e lecc ión de l o s l í m i t e s de edad requiere e l conocimiento de otras 

var iables más elaboradas y cuya determinación no es s e n c i l l a . Sin embar-

go, no se cometerá gran er ror s i se obvia esa s i tuac ión y se toman como 

l í m i t e s l o s s i g u i e n t e s : 

= 0 0 5 
4 0 9 

= 15 0 20 
.62 = 49 0 54 

El modelo necesar io es l a población e s t a c i o n a r i a de una t a b l a de vida 

construida para l a época considerada u o t r a determinada para alguna zona de 

s imi lares c a r a c t e r í s t i c a s s a n i t a r i a s . Puede u t i l i z a r s e a l e f e c t o , deter -

minando previamente e l n ive l de mortalidad e x i s t e n t e , uno de l o s modelos 

teór icos elaborados por e l Profesor Léon Tabah, 



En la práctica, la elección de los grupos 5-9 y.20-54 tdene sus ven-
tajas por el hecho de que el primer grupo generalmente es mejor enumerado 
en un levantamiento censal que el grupo 0-4. . En. el presente trabajo se ha 
utilizado la razón 0-4 : 15-49 en virtud de que,las poblaciones modelo con-
sideradas adolecen de errores de subénumeración como el indicado. 

Es útil e importante señalar'el grado de aproximación que brinda el 
índice J para la medida de la reproducción femenina neta, tal cual surge de 
los valores consignados en el cuadro anterior. No c&be.dudá dé que la apro-
ximación es máyor en el caso de una población cerrada que en el de una abierta, 
aunque el margen de exactitud que ofrece es bastante satisfactorio. De lo 
anterior puede concluirse que la inmigración no altera fundamentalmente este 
índice tan práctico y útil en la medida, que cabría - esperar de acuerdo a lo 
observado en relación con otros índices demográficos calculados. No debe 
olvidarse que la corriente inmigratoria qu^ se ha supuesto se agrega en 
forma constante a la población modelo, está comprendida entre los límites 
de edad que son justamente los que se utilizan para obtener este índice 
(las tasas de inmigración utilizadas se refieren a las edades de'O a 49 
años), 

La diferencia que se observa entre el valor de J y el de R es sin 
duda mayor en la población abierta que en la cerrada, como se ha dicho 
anteriormente, pero no es menos.cierto que en.la .piómera, después de I50 
años de proyección, de modificaciones,sustfaiciales en los . patrones de ̂  
mortalidad y fecundidad .y de la incorporación del gi!,upo inmigrante, sólo 
alcanza, a diferir de R cuando más en un 74 por ciento en̂  el quinquenio 
1 4 5 - 1 5 0 . 

En el gráfico 3 se señalan los diversos valores calculados para _J 
y R en distintos momentos de la proyección. Es interesante recalcar que 
en la población abierta, la medida de la reproducción en función de J 
produce en toda la proyección el efecto de sobreestimar el verdadero valor 
de la tasa neta de reproducción. Por el contrario, en la población ce-
rrada, en las fases, estable y cuasi-estable, el índice de Thompson sub-
estima el valor de la reproducción neta, mientras que en el período de tran-
sición el valor de J es .superior al de R, • -
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Gráfico 3 
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b) Tasa de natalidad 

Se ha estudiado la posibilidad,de utilizar los métodos analíticos des-
critos por Lotka?/ para poblaciones estables, en la obtención de este índice 
demográfico, de tanto interés para.cualqiáer análisis. 

Se ha querido demostrar de qué manera pueden utilizarse ciertas rela-
ciones matemáticas en modelos de póblacién qué no siempre poseen-.(.como en 
este caso) las características para las cuales- se diseñaron esas relaciones. 

Lo anterior tiene importancia práctica, porque de obtenerse resul-
tados' satisfactorios con la utilización de estas relaciones y en el supuesto 
de tener que estudiar una población que ha recibido inmigrantes, podrían 
utilizarse ciertos métodos indirectos para, la determinación de la tasa de 
natalidad, obviándose así el problema que si^rjifica tener en cuenta el 
factor inmigración, . _ 

Para el cálculo de la tasa de natalidad (b) se ha usado la siguiente 
fórm\ila: 

- k ! ) 

o e o 

en donde: 

b = tasa intrínseca de natalidad* • 
R = tasa neta de reproducción-

= esperanza de vida al nacerj . - • 

P = tasa intrínseca de incremento; p 
k^ = cumulante de orden i de, la fimción • y 

• e . o 
m ,.p 

X X k! = emulante de orden i de la fmción , siendo m las tasas 
^ ~ • R 

de fecundidad por edad de la.madre. 

2/ Lotka^Á.: o^, cit. 
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Dado que p a r ' l a población modelo considerada se ha calculado sólo l a 

t a s a de incremento natural (r)^ se ha usado es te valor en lugar de l a t a s a 

i n t r í n s e c a ( P ) , en l a creencia de que e l va lor de r es e l más comúnmente 

conocido en l a p r á c t i c a . Los cumulantes se han obtenido de l a s t a b l a s 

preparadas por e l Profesor Tabah^ y l o s se han calcxiLado en función de 

l a s tasas e s p e c í f i c a s de fecundidad que se u t i l i z a r o n en l a proyección y 

de l a s probabilidades de supervivencia a l a edad x extra ídas de l a s mismas 

tab las antes mencionadas. Estos cumulantes se calcularon para los quin-

quenios n e c e s a r i o s , pero s i se desconocen l a s tasas de fecundidad de una 

zona, aquéllos pueden obtenerse de manera aproximada de otro t r a b a j o del 

Profesor Tabah^ en e l cual se presentan dichos valores según d i s t i n t o s 

t ipos de población. 

Las tasas de natal idad se han calcialado haciendo uso de l a fórmula 

(4) en función de R y J , dado que puede presentarse el•hecho de que no se 

conozca R y , entonces, s e - u t i l i c e e l indice .de reemplazo de Thompson j j 

como una aproximación a l a reproducción n e t a . 

En e l cuadro s iguiente se presentan, . los valores obtenidos para b 

en l a población a b i e r t a y cerrada para cada uno de l o s primeros y iSltimos 

quinquenios de cada fase por l a s cuales se supone que pasa l a población. 

En una i^rimera aproximación se calcularon . las tasas de nata l idad en 

función de l a t a s a neta de reproducción y del índ ice de reemplazo de 

Thompson (bj^ y b j )> despreciando l o s términos del exponente de _e que, 

como son alternativamente negativos y pos i t ivos y de escasa magnitud, 

conducen a una aproximación a veces s u f i c i e n t e , con l a v e n t a j a de que se 

pasa por a l t o e l conocimiento de l o s e m u l a n t e s . Por consiguiente , l a 

fómi i la (4) se esc r ibe b = — , 

^ Tabah, L^.: op, c i t , 

Tabah, L , : Uso de poblaciones modelo para l a estimación .de- algunos 
datos demográficos, CELÁDE, i n é d i t o , Sant iago, C h i l e , I 9 6 0 , 
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•En vma segxmda aproximapión, las tasas b' y. b" tñiabién se calcularon 
en función de J y R, pero. dado, que a. partir de^i=2 los cumulantes, k̂ . tienen 
una magnitud mayor que los. kl y, vov lo tcaitô  la diferencia entre ellos no 
es ostensiblemente distinta a k^, puede escribirse la. fámula de manera 
aproximada; . . . . . . • - : •.. •. 

:b = R É (k. - ií.' 
• o 
'o 

(5): 

' En esta foma no es necesario conocer los cumulantes k! más allá del —X : . - . 

orden uno, con lo que los cálculos se facilitan en gran medida, 

TASAS DE NATALIDAD EN LA POBLACION MODELO^ 
P e r i o d o " 

Población Estable • . .Cuasi--estatxLe • En transición 
0-5 45-50 50-55 95-100 100-105 145-150 

Cerrada 
b (observada) 44.7 44.7 ^ 43.1 42,4 • 31.3 
b' = f(j); . • M.7. : • 42.-3 : • 40.6 •: 41.0 .J2.4 
b" = f(R) ...44»0 . 41.7 : 40.7 .: . 

-45.7 ,.: 43.3, , 43.3 ..29a.;-; 
46.3 , • .46.3. : . ,44..5 , ••43.0.' '. .28.0 . 

Abierta \ r 

b (observada) 44.5 -̂ 46;.2 • 46.3 .44.6 - 43.9 • 32.4 
b» = f(j) 44.0 44.5 42.5 • • 41.0 41.4 • 30.9 
b" = f(R) 44.0 43.5 41.6 40.4 39.7 28.9 
bj = J/eo 46.3 47,.3 47.3 45.3 44.8-'" • 33.7 
\ - 46,3 46.3 46.3 44.5 ' • 30.9 

a/ Los valores de b' y b"-6stán-calculados ŝ glín-la. fdimula (.5)-,. -Las 
tasas subrayadas representan la mejor aproximación a la b observada, 
esto es, obtenida la construcción, ~ 
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Puede observarse que en l a poblacióp cerrada l a mejor estimación de 

en l a época e s t a b l e en función de R se obtiene con l a f ó m u l a completa ( 5 ) , 

l o que es n a t u r a l , ya que en ese momento se confunden r j J ^ , y por l o tanto , 

siendo R e l va lor verdadero de l a medida de l a reproducción e l resul tado es 

l ó g i c o , ' - En e l 'Ijltimo quinquenio de l a x ;royecci6n, también l a est imación de 

b por l a fórmula completí-. y en fimción de R o f rece l a mejor aproximación de 

b . En l o s periodos intermedios, se obtienen va lores aproximados de b por 

medio de l a fórmula que desprecia l o s términos del exponente de _e, que en 

pr inc ipio tendr ía que dar los. va lores más a l e j a d o s , pero no debe o lv idarsé 

que en estos p e r í o d o s . l a d i f e r e n c i a que e x i s t e en r y es capaz de o c a s i o -

nar perturbaciones importantes en e l cá lculo de l a t a s a por e l método no 

abreviado, ya que e l exponente de e t i e n e más importancia tomando en c o n s i -

deración a r , que r e s u l t a mayor que Es importante señalar e l ¿.rado de 

aproximación que a r r o j a e l uso de J como medida de l a na ta l idad . 

En e l caso de i a población a b i e r t a , cabe destacar que sólo a l comienzo 

de l a proyección es conveniente u t i l i z a r la- fórmula completa (que requiere 

e l conocimiento de l o s eTjmülantes). En l a s demás épocas, l a f ó m u l a 

abreviada en función de R.produce va lores aproximados de b y c a s i o tro tanto 

podrí a ' dec i rse ut i l izando jJ en l a misma f ó m u l a . También Vcü.e aquí l a ob-

servación que se hizo anteriormente acerca de que l a d i f e r e n c i a entre l a s 

tasas i n t r í n s e c a s de incremento y l a t a s a de incremento natural es l a causa 

del e r ror que se comete a l u t i l i z a r l a f ó m u l a completa, 

• E l g r á f i c o 4 muestre". Ir.s d i f e r e n t e s tasas calculadas comparadas con b 

observada. E l él r e s a l t a n l a s d i f e r e n c i a s entre l a s tasas y e n - c a s i 

toda l a amplitud de l a proyección, mientrs.s q_ue sa pone nuevamente de 1 mani-

f i e s t o l a mayor aproximación q.ue se obtiene con b y b̂ ,̂ principalmente é s t a • 

ú l t i m , 
9« Resumen y conclusiones 

Con e l o b j e t o de detcrrainar l a i n f l u e n c i a de una corr ien te migra tor ia 

p o s i t i v a en e l seno de una población modelo s u j e t a durante un lar^o tiempo a 

leyes cambiantes de fecundidad y n o r t r l i d a d , se efectuaron dos proyecciones 

de población partiendo en e l tiempo O de una es t ruc tura t e ó r i c a que c o r r e s -

ponde a una población que se supone e s t a b l e , con t a s a s de fecundidad y moi^ 

t a l i d a d a l t a s . En I 5 0 años de proyección, l a s dos poblaciones se r igen por 



Tasas 
(por mil) 

- 2 4 -

Gráfico 4 

T A S K S DE NATALIDAD CALCULADAS EN L Ü PROYECCION 

Población abierta 

45 

40 

30 h-

b (observada) 
b = J/e° 

• - b = R/e° ' o 

• bi= f(J) 

. b"- f (R) 

0-5 45-50 50-55 95-100 100-105 145-150 
Período 
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l a s misrac.s l e y e s de fecuadld;'-d j nortf i idr-d y l o s cnnbics que-se producen 

en esr.s l e y e s ocurren en. e l nismo monientQ-y con. i g u í i intensidr.d en £anbc.s 

proyécciones. Las dcS'poblr-ciones, d i f i e r e n sólo en que a-una se l a consi-

dera cerrada y a l a o t r a a"biertr., es to e s , s u j e t a a l a acción de un grupo 

migrante joven de noderada in tens idad. 

De e s t a manera se-ha querido a i s l a r e l e f e c t o de- la- inmigración y 

medir en qué grado ese e fec to a l t e r a l a s cí?Xf.cterlsticas deno¿,rí.ficas de 

l a población a b i e r t a , comparado con l a que ha • permanecido cerrada. Por 

• otra par te , se qiiiere determinar l a pos ib i l idad de u t i l i z a r algunas r e l a -

ciones a n f l í t i c a s para l a obtención de importantes índices demográficos, 

haciendo abstracc ión del f a c t o r inmigración y de l a s altere-ciones que ese 

. f ac tor pue-de-eventurlmente'ocasionar en. l á ciédición de l a s c a r a c t e r í s t i c a s 

demogrclficas de l í . -población en es tudio , 

Á-1¿ lúe de l o s résultad.-^s obtenidos, pueden señalarse l a s conclu-

siones s igu ientes : _ . . . 

i . Tanto l a s tasas demográficas-como l a composición por edad'acusan 

e l e fecto del fc^ctor migración solamente en su época e s t a b l e , • A p a r t i r 

de ahí , l a s d i f e r e n c i a s que se observan en ese período entre l a s dos po-

blaci'^nes se mantienen casi constantes hasta e l f i n a l de l a proyección, 

l o c u a l ' p o d r í a - s i g n i f i c a r q u e l o s cambios de l a fecundidad y l a mortalidad 

en l o s períodos pos ter iores contrarres tan e l e fec to de, l a migración. 

De l o a n t e r i o r se desprende que s i una población es sometida durante 

un̂  largo período de tiempo a una c o r r i e n t e inmigrator ia de l a misma i n t e n -

sidad que l a que se ha supuesto y s i esa población pasa por l a s etapas 

propia-s de l a "revolución demográfica", l o s efectos, de l a inmigración se 

harán s e n t i r fundamentalmente en e l ¡^eríodo e s t a b l e . Esto no quiere 

decir que s i l a iruiilgración c:^iíiienza en e l período, c u a s i - e s t - b l e , por 

ejemplo,-no sufran .•:'lteraciones l o s índ ices demográficos y l a s demás ca-

r a c t e r í s t i c a s . Al respecto puede verse e l ya citado t r a b a j o de Araica 

sobre e l mismo - t e n a , ^ ^ en e l , cual se analizan l o s e fec tos de l a inmigra-

ción en poblaciones modelo que a traviesan l a s t r e s e tapas , pero.que sen 

independientes una de o t r a , 

.10/ Araica ,H, : op, c i t . 
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2, La iniiágración tiende a aunentâ r la natalidad, como posible con-
secuencia de la incorporóción de mujeres jóvenes en edad fártil, las cuales 
se rigen, según se supone, por elinisno patrón de fecundidad existente en 
la población receptora. 

Por e l c o n t r a r i o , l a mortal idad disminuye a l o l a r g o de toda l a pro-

yecc ión por e f e c t o s s i n duda de l a a s i m i l a c i ó n constante del grupo inmi-

grante joven que r e f u e r z a l a s edades donde e l r i e s g o de muerte es menor, 

3 , Los e f e c t o s combinados de ambos fenómenos demográficos t raen 

aparejado un aumento de l a t a s a de incremento na tura l y una disminución 

acentuada de l a edad media de l a poblac ión , 

4 , L a ' t a s a de crecimiento e f e c t i v o (na tura l más migra tor io ) a lcanza 

un máximo de 3 4 por mil en e l período contra una t a s a de i n c r e -

mento n a t u r a l de 23 por mi l en l a misma época, l o que representa una d i -

f e r e n c i a de más de U7iB por c i e n t o . Eñ é l período en t r a n s i c i ó n se ad-

v i e r t e una c u a s i - e s t a b i l i z a c i ó n de l a s t a s a s de c rec imiento , con tenden-

c i a suave a l descenso, l o que sugiere que de mantenerse l a s condiciones 

alcanzadas en t = 1 5 0 , posiblemente t iendan a dismimiir de ahí en a d e l a n t e , 

5 , En cuanto a l a e s t r u c t u r a por grejides grupos de edad y en co-

rrespondencia con l o dicho en e l pimto 3 , se a d v i e r t e c laranente que l o s 

grupos de edad 0 - 1 4 y 1 5 - 4 9 aumentan más su importancia r e l a t i v a "en l a 

población a b i e r t a que en l a cerrada y en desmedro de l a población de más 

edad. Se observa sobre todo un importPoite aumento del grupo 0 - 1 4 años , 

6 , La medida de l a reproducción por un método i n d i r e c t o , como es 

e l í n d i c e de Thompson, en poblac iones que han s u f r i d o inmigrac ión , produce 

aproximaciones s a t i s f a c t o r i a s , ya que e l orden de magnitud obtenido, a 

pesar de l a s a l t e r a c i o n e s s u s t a n c i a l e s en l o s patrones de morta l idad, f e -

cundidad e inmigración, p e i m t e un conocimiento bas tante aproximado del 

fenómeno de l a reproducción. 

Conviene i n s i s t i r en e s t a conclusión por cuanto para c a l c u l a r e s t e 

í n d i c e se r e q u i e r e únicaraente conocer l a composición por edad de l a 

población y una t a b l a de vida construida para l a misma época* además, 

puede u t i l i z a r s e c u a l q u i e r a que sea l a etapa que a t r a v i e s e l a poblac ión ; 
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por ú l t i n o , su cíllculo es s e n c i l l o . Así, pues, l o s result/-dos obtenidos 

por medio de e s t e índice son ele indudable i n t e r é s ya que l a reproducción 

¿enerc-lnente es un hecho derao¿rAfico no siempre bien conocido, sobre todo 

p-or l a carencia de datos para su c á l c u l o . 

7 . De acuerdo a l o consignado en e l cuadro a n t e r i o r , se hace ver l a 

conveniencia de u t i l i z a r una forma abreviada de l a s fórmulas (4) y (5) ps^ra 

determinar l a tasa de natal idad por una re lac ión a n a l í t i c a . La in t roduc-

ción en e s t a s fórmulas de l o s términos del exponente de e causa a l t e r a c i o -

nes Lmportantes en l o s valores calculados de l a t a s a de nata l idad, en razón 

de l a d i f e r e n c i a entre l a t f^a de incremento natural y l a t a s a i n t r í n s e c a 

de incremento, d i f e r e n c i a que se debe s in duda a l f a c t o r migración. 

De e s t a suer te , conociendo l a medida de l a reproducción exacta R o 

aproximada J y l a esperrjiza de vida a l nacer e ° , es posible obtener una o =1 
"o 

tasa bruta de natalid.-d que nc d i f e r i r á en mucho del valor r e a l . 

8 , S e r í a de p a r t i c u l a r i n t e r é s complementar e s t e a n á l i s i s con otro 

semejante, pero r e f e r i d o a un:., población de l a cual emigran individuos , 

para tener de e s t a manera un panorama más amplio de l o s e f e c t o s que puede 

provocar l a mi¿,ración en sus des aspectos y cuyos resultados es p o s i b l e 

que pudieran as imi larse a l o s observados en zonas urbanas (de inmigra-

ción) y rura les (de emigración), 
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